
Advogado deixa defesa de primo de Bruno após entrevista ao
Fantástico

O advogado Eliézer Jonatas de Almeida disse que não representa, desde esta segunda-feira (25/2), o
cliente Jorge Luiz Rosa, primo do ex-goleiro Bruno Fernandes, após a entrevista que o rapaz concedeu
ao programa Fantástico, da Rede Globo, veiculada no domingo (24/2). Almeida afirmou que somente
tomou conhecimento da entrevista um dia antes de ela ser exibida. As informações são do portal Terra.

"Não tinha conhecimento e não o orientei para que desse qualquer declaração. A partir de hoje, deixo de
ser advogado do Jorge. Apesar de que — vamos esclarecer uma situação —, ele não precisa mais de
advogado, seu caso já foi resolvido", afirmou o defensor, se referindo à pena de três anos que o rapaz
recebeu da Justiça da Infância e Juventude, da qual cumpriu um ano e dois meses.

O advogado revelou estar preocupado com a segurança de Jorge Luiz Rosa, já que ele mostrou pela
primeira vez o rosto na entrevista. "Eu estava tentando preservar a integridade física, a identidade dele.
A partir do momento que ele foi a uma emissora de TV em nível nacional, não faz mais sentido",
declarou. Depois que deixou o centro de internação onde cumpriu a medida educativa, Rosa foi incluído
em um programa de proteção à testemunha do governo de Minas Gerais, do qual não faz mais parte
desde o final do ano passado. 

"O Jorge nunca quis a proteção do Estado, eu que achei por bem fazer o pedido ao Estado devido ao que
aconteceu ao primo dele, o Sérgio (Rosa Sales, assassinado no ano passado). Ele é maior de idade, não
depende mais de ninguém, responde pelos atos dele. Ele mesmo resolveu sair do programa, não
comunicou a ninguém", afirmou. "A mãe dele ficou muito chateada com essa decisão dele", completou o
advogado.

Na entrevista que deu ao Fantástico, o primo de Bruno disse que a morte de Eliza Samudio foi planejada
e executada por Luiz Henrique Ferreira Romão, o Macarrão, a quem acusou também de oferecer a ele a
quantia de R$ 15 mil para que matasse a atual noiva de Bruno, a dentista Ingrid Calheiros. Rosa afirmou
na entrevista que chegou a pensar a aceitar o pedido de Macarrão, mas desistiu.

Após cair em contradição e dizer que Bruno não sabia da intenção de Macarrão, o rapaz pediu para falar
novamente e na segunda resposta insinuou que Bruno sabia sim do destino que Eliza teria. Apesar de
confessar participação na trama, inclusive confirmando que agrediu Eliza com seis socos no Rio de
Janeiro, Rosa disse que não viu Eliza ser morta, como afirmou em depoimento à polícia fluminense em
2010. Dessa vez, disse que ouviu de Macarrão a história de que Eliza foi morta e teve pedaços do corpo
jogados aos cães.

Perguntado se a moça teria sido morta por Marcos Aparecido dos Santos, o Bola, Jorge Luiz Rosa se
atrapalhou e disse não conhecer o ex-policial, apesar de ter dito, durante o depoimento dado no Rio, que
viu Eliza ser estrangulada e esquartejada por Bola. "Aquilo era paranoia, estava ‘noiado’ quando deu
aquele depoimento. Aquilo nunca existiu. Tanto é que não se conseguiu prova nada", ressaltou Almeida,
que disse desconhecer qualquer interferência dos advogados de Bruno e dos outros réus no
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convencimento para que Jorge Luiz Rosa desse entrevista incriminando Macarrão e livrando Bruno,
como afirmou também ao Fantástico o promotor de Justiça Henry Wagner Vasconcelos de Castro.

Eliézer Jonatas Almeida disse que até esta segunda-feira Jorge Luiz Rosa não teria recebido qualquer
intimação da Justiça para que preste depoimento no julgamento de Bruno no dia 4, mas, se isso
acontecer, que o rapaz "seja homem" para comparecer e contar o que sabe. "Ele não foi homem
suficiente para dar uma entrevista dessa em rede nacional? De cara limpa? Agora que ele enfrente",
concluiu o advogado, explicando também que, como não está sob a custódia do Estado, Jorge Luiz Rosa
deverá ir até o Fórum de Contagem sozinho.
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